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 Tendo em conta os objectivos traçados para esta investigação, 

procurou-se tecer uma análise o mais esclarecedora possível, no que 

concerne ao desenvolvimento do Turismo Sénior na região Alentejo. 

 Inicialmente pretendeu-se proceder à contextualização do tema, 

recorrendo a uma abordagem mais teórica, que abrangesse conceitos 

pertinentes caracterizadores da temática em estudo. 

 Quando se pretendeu realizar um estudo analítico, verificou-se existir 

uma enorme escassez de fontes documentais. No seguimento do referido 

em capítulos anteriores, foi necessário recorrer à aplicação de mecanismos 

de recolha de informação in loco, que conferissem alguma sustentação ao 

tema em apreço. Procedeu-se à aplicação de inquéritos por questionário a 

um grupo de turistas seniores alentejanos, de forma a caracterizar os seus 

hábitos de viajar na óptica da oferta disponibilizada, para este segmento na 

região. Pretendeu-se também verificar quais são os principais agentes que 

contribuem para a implementação e desenvolvimento desta tipologia de 

turismo no Alentejo. 

 Após estruturação da abordagem teórica e do estudo analítico, que 

deram corpo a esta investigação, concluiu-se que as sociedades 

contemporâneas na sua generalidade são caracterizadas por três 

indicadores, que actualmente e futuramente se constituem/irão como os 

principais pilares em que assenta o Turismo Sénior:  

o O envelhecimento demográfico; 

o O aumento da esperança média de vida das populações; 

o A melhoria geral das condições de vida dos seniores.  

 Se por um lado o envelhecimento demográfico é reflexo da baixa taxa de 

fecundidade registada durante um período muito extenso, o aumento da 

esperança média de vida é o resultado de uma taxa de mortalidade 

reduzida, que possui determinantes sociais proporcionadores de contextos 

benéficos ao favorecimento da longevidade humana. Dado que o turismo é 

um desses determinantes sociais, este irá contribuir para um círculo de 

interacção entre a auto-sustentação dessa longevidade e o 

desenvolvimento do Turismo Sénior. 

 Outro factor determinante que se constitui como pilar para esta tipologia 

de turismo é a melhoria geral das condições de vida dos seniores, uma vez 



173 

 

que actualmente possuem condições socioeconómicas bastante mais 

favoráveis, são mais instruídos, informados e exigentes principalmente no 

que concerne aos gastos que praticam, prestando uma maior atenção na 

relação preço-qualidade, possuem uma melhor condição física, que se 

constitui como pré-requisito para a prática de diferentes níveis de 

actividade.  

 Verifica-se que estamos a caminhar para sociedades cada vez mais 

envelhecidas, nas quais é redefinido o peso do indivíduo sénior e onde este 

assume um papel preponderante, pois para além de revelar uma maior 

mobilidade geográfica, possui uma maior disponibilidade de tempo e de 

recursos e uma maior predisposição para as actividades de lazer e para a 

prática do turismo. 

 O aumento da população sénior no seio das sociedades constitui-se 

como um dado adquirido, embora se possam colocar algumas dúvidas, 

relativamente ao ritmo a que este aumento se venha a processar. Desta 

forma está garantida a expansão do Turismo Sénior, em detrimento de 

outras tipologias de turismo, direccionadas para grupos etários mais 

jovens.  

 Assiste-se a uma afirmação do Turismo Sénior, que começa cada vez 

mais a ser encarado como um mercado emergente, que trará repercussões 

positivas para a economia e para o desenvolvimento dos destinos turísticos 

eleitos por este segmento.  

 No que concerne aos dados apurados, que se constituem como 

resultado da aplicação dos inquéritos por questionário aos turistas seniores 

alentejanos, verifica-se realmente um desenvolvimento efectivo do Turismo 

Sénior de âmbito nacional, dado que 41% dos inquiridos indicou Portugal 

Continental, como destino de eleição e 3% referiu as regiões autónomas da 

Madeira e dos Açores, apurando-se uma percentagem de 44% das 

respostas, sendo que as restantes foram menos significativas. Constatou-

se também que 53% dos seniores inquiridos referiu que quando viaja, 

permanece fora do seu local de residência por vários dias, destacando-se 

como turista e não como excursionista. Após análise destes dados 

confirma-se a tendência preferencial deste segmento de mercado pelo 

turismo doméstico. 



174 

 

 Quando foram questionados relativamente ao modo de viajar, ou seja, 

se empreendem viagens por conta própria, ou se preferem recorrer aos 

serviços das agências de viagens ou a algum organismo específico, 

concluiu-se que 42% dos seniores assinalou a primeira opção. Embora 

uma percentagem muito próxima, ou seja, 39% tivesse indicado que por 

vezes viajava através de agências de viagens, embora essas viagens se 

caracterizem por serem viagens promocionais, sendo que estes seniores 

não permanecem mais de 24h fora do seu ambiente habitual. Desta forma 

depreende-se que a oferta turística direccionada para este segmento se 

encontra bastante limitada na região alentejana. 

 No seguimento do supramencionado considerou-se extremamente 

relevante proceder ao levantamento dos agentes, que se constituem como 

essenciais, para a implementação e desenvolvimento desta tipologia de 

turismo no Alentejo. Verificou-se que embora de uma forma pontual, 

existem apostas significativas neste segmento de mercado, como é o caso 

da Fundação INATEL, que ao longo dos tempos tem demonstrado um 

enorme empenho em consolidar e desenvolver programas específicos que 

abrangem este público. 

 No que diz respeito aos restantes agentes indicados, é de realçar o 

esforço desenvolvido pelos Clubes de Turismo Sénior de Castelo de Vide e 

Pavia, na promoção do conhecimento e do convívio, associado ao bem-

estar, contribuindo desta forma para o envelhecimento activo das 

comunidades locais. Actualmente estas estruturas encontram-se inactivas, 

devido à quebra de dinamismo verificada nos seus actuais intervenientes. 

 No que se refere à Turicórdia, que pretende implementar uma Rede de 

Turismo Social nas Misericórdias e que possui um objectivo comum aos 

Clubes de Turismo Sénior, ou seja, promover o envelhecimento activo das 

comunidades locais, mostra algum interesse em desenvolver programas 

turísticos direccionados para o mercado sénior. Estes programas poderão 

ou não ser adoptados pelas Misericórdias aderentes, que caso prefiram 

poderão solicitar a elaboração de programas feitos à sua medida. 

 No que concerne à Divisão de Promoção Turística da Autarquia de 

Évora, concluiu-se que não organiza qualquer tipo de actividade 

direccionada para este segmento, sendo que as suas actividades se 
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constituem como generalistas, não estabelecendo qualquer diferenciação 

relativamente aos grupos. 

 No caso do Turismo do Alentejo – ERT, que se afirma como a entidade 

responsável pela gestão da Área Regional de Turismo do Alentejo, apurou-

se que não tem apostado nesta tipologia de turismo, sendo que somente 

durante o ano de 2011 irá implementar o primeiro programa turístico 

direccionado para este público, designado de “O Alentejo faz-me bem”. 

Este programa estará dependente dos operadores turísticos, pois serão 

estes que irão proceder à sua comercialização. 

 Junto das Associações de Reformados Pensionistas e Idosos, que se 

disponibilizaram a participar neste estudo apurou-se, de uma forma geral, 

que não há uma oferta muito alargada no que concerne às viagens 

turísticas, uma vez que os seus meios económicos se encontram 

direccionados para outros fins.  

 Concluiu-se que praticamente em todas as Associações se realiza uma 

excursão anual, que conta com o apoio das Juntas de Freguesia, à 

excepção da Associação de Reformados e Pensionistas de Évora que para 

além da excursão referida, realiza algumas viagens anuais cujos custos 

são suportados pelos associados.  

 Estas associações preferem investir nas actividades de lazer, de forma a 

promover o convívio entre os seniores. 

 Relativamente às unidades hoteleiras, que se disponibilizaram a 

responder à entrevista, verificou-se que na sua generalidade recebem 

grupos de seniores essencialmente durante a época baixa, à excepção do 

Hotel São Domingos, cuja receptividade destes grupos se revela 

praticamente inexistente. Quanto às actividades que disponibilizam aos 

seus hóspedes, somente o Hotel Convento do Espinheiro, possui um leque 

de actividades em que os seniores também poderão participar, embora 

estas não se dirijam ao público sénior, mas sim ao público em geral. 

 Por último são de referir as Agências de Viagens intervenientes, junto 

das quais se pretendeu aferir se trabalham com o segmento sénior e se 

possuem programas direccionados para o mesmo. Ambas (Halcon Viagens 

em Beja e Omnitur em Évora) referiram que trabalham com o público 

sénior, definindo preços mais baixos, embora somente a agência de 
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viagens Omnitur possua programas específicos para este nicho de 

mercado. 

 Considerou-se relevante efectuar uma entrevista a um organizador de 

viagens, que colabora com algumas agências de viagens do Alentejo e 

afins. Apurou-se que em todas as viagens organizadas, os participantes 

possuem na sua generalidade uma característica comum - serem seniores. 

 Após a análise referida considera-se que o Turismo Sénior, embora se 

constitua como uma forte aposta, ainda não é suficientemente 

desenvolvido no Alentejo. A comprovar esta afirmação estão os programas 

de Turismo Sénior disponibilizados, que por vezes escasseiam, imperando 

os programas definidos pelo INATEL, pela Turicórdia e pela agência de 

viagens Omnitur. No que se refere ao programa “O Alentejo Faz-me bem”, 

a ser implementado pelo Turismo do Alentejo – ERT, verificou-se que o 

mesmo ainda não teria sido comercializado pelos operadores turísticos, até 

final do 1º semestre do ano de 2011.  
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